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Ângela, aluna e
empreendedora
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Divulgação “A natureza é o único livro que oferece um conteúdo valioso em todas as suas folhas.” - Johann Goethe

Ângela, de 65 anos, é aluna e 
empreendedora e foi orientada por 
Iracy a se formalizar e não desistir 
do seu negócio.

No meio dessa história de in-
spiração e coragem, conhecemos 
a senhora Ângela Ambrósio, de 65 
anos. Natural de Roseira, interior 
de SP, e de família muito simples, 
começou a trabalhar ainda na 
adolescência, como diarista. Aos 
14 anos, conheceu uma senhora 
e, com ela, começou a paixão pelo 
crochê. Ela ia fazer faxina na casa 
dessa senhora, pois não tinha din-
heiro e ia se casar, e lá observava 
a senhora fazendo lindos crochês. 
E começou a aprender. Na época 
ela só fazia a correntinha. Da arte 
virou um negócio que a ajudou. 

Ângela fez a primeira rifa com os 
seus crochês para complemento da 
renda e, desde então, nunca mais 
deixou de produzir. Ela se recorda 
de que recebeu uma oferta que 
mudou a sua vida, pois ia ter um 
casamento em Roseira e recebeu 
uma proposta de fazer o enxoval 
dos noivos. Ela virou a noite fa-
zendo as peças, quase viu o sol 
nascer, mas deu conta e aquilo a 
ajudou muito. 

A artesã que, em 2024, formal-
izou o seu negócio graças ao in-
centivo de dona Iracy conta que na 
pandemia precisou se reinventar 
para ajudar no sustento em casa. 
Ela começou a produzir máscaras 
para vender na pandemia por 
conta da restrição, e foi desafi ador. 
Ela se sentiu meio sozinha; na 
verdade, todos se sentiram sozin-
hos nesse período triste. Mas ela 
conseguiu e deu certo esse tipo de 
negócio. 

Dona Ângela conseguiu abrir 
um ateliê em casa e participa das 
feiras junto com Iracy e ambas, 
mesmo sendo idosas, provam 
que as mãos experientes, marca-
das por histórias, encontram no 
empreendedorismo muito mais 
do que um passatempo: encon-
tram oportunidade, memória e 
amor. Hoje, a nora dela a ajuda 
a vender as peças pela internet. 
Ela começou a investir na costura 
criativa e produz lindos aventais e, 
com a ajuda da tecnologia, conse-
guiu expandir os negócios. Ela faz 
costura, faz geladinho, faz lindos 
quadrados de crochê, faz aventais 
personalizados e agora tem seu 
CNPJ, tudo graças à dona Iracy, ao 
SEBRAE e à força de vontade dela.

Francisco Gardel
Homenagem 

Jornal Vale Vivo

Ângela Ambrósio
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O mais recente Índice de Progresso Social recolocou 
Queluz na pior posição do Vale do Paraíba, e o dado não 
é apenas estatístico: traduz-se em fi las na saúde, salas de 
aula sem condições, estradas abandonadas e uma popula-
ção refém da insegurança. Mais inquietante é constatar que 
municípios vizinhos, com arrecadação menor, alcançam 
resultados superiores, prova de que o problema não é a 
falta de recursos, mas a forma como são geridos.

O descaso cobra um preço alto: estanca a economia local, 
afasta investimentos, agrava desigualdades e degrada o 
meio em que vivemos. Reverter esse quadro exige pla-
nejamento, transparência e prioridade absoluta às áreas 
essenciais. Não há desenvolvimento sem saúde, educação 
e infraestrutura.

Queluz tem potencial, história e população trabalhadora. 
Mas desenvolvimento exige gestão efi ciente, transparência 
e prioridade real às necessidades coletivas. Não há mais 
espaço para discursos vazios diante de problemas que se 
repetem há anos.

É urgente que sociedade e poder público transformem 
indignação em ação.

Confi ra a análise completa sobre a situação de Queluz 
na página 3 da edição do jornal Vale Vivo.
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EDUCAÇÃO LEVADA 
A SÉRIO EM AREIAS

Em tempos em que muitos municípios 
negligenciam a educação, seja em inves-
timento em equipamentos, reformas, 
capacitação, alimentação e uniformes 
para os alunos e outras melhorias, Areias 
se destaca no simples, porém essencial.

EDUCAÇÃO LEVADA 
A SÉRIO EM AREIAS 2

Recentemente o prefeito de Areias, 
Rodrigo Ramos, divulgou em suas redes 
sociais, novas aquisições para a Educação 
do município. Para as escolas EMEF Prof. 

Júlio César da Costa Sampaio Filho e EMEF Prof. Antônio Pinto 
de Carvalho Neto, o chefe do executivo anunciou a aquisição de 
dois freezers. Ramos ainda destacou que a EMEI Prof.ª Branca 
de Oliveira Abreu Reis, de educação infantil, já possui um freezer 
“novinho”.

EDUCAÇÃO LEVADA A SÉRIO EM AREIAS 3
Já para as salas de aula, Rodrigo Ramos destacou o cumpri-

mento da promessa de acabar com o uso do giz, adquirindo lousas 
brancas para a rede municipal de educação. “Chegaram as nossas 
tão esperadas lousas brancas. Falei que ia acabar com giz e agora 
a gente já vai instalar uma lousa em cada sala de aula em nossas 
três escolas”, destacou o prefeito. 

EDUCAÇÃO LEVADA A SÉRIO EM AREIAS 4
A secretária de Educação, Maria de Fátima Camargo, atestou 

a aquisição, ressaltando: “Nós já queríamos ter entregue esse 
material antes, mas não foi possível. Mas eu acho que estamos em 
tempo, estamos aí lutando cada vez mais pela nossa educação”.  

EDUCAÇÃO LEVADA A SÉRIO EM AREIAS 5
Rodrigo Ramos fi naliza a postagem com ênfase aos investimentos 

na educação e saúde do município. “Falei que a educação é muito 
importante, assim como a saúde. É um compromisso meu, do nosso 
governo, com todos os munícipes de Areias. Grande abraço, gente.” 

EDUCAÇÃO LEVADA A ... 
EM CACHOEIRA PAULISTA

Enquanto isso... em Cachoeira Paulista parece que o olhar 
para a Educação, pelo menos no quesito 
infraestrutura, não tem a mesma atenção. 
Quem não se lembra do estado deplorável 
dos banheiros da escola Otton Fernandes 
Barbosa? O vereador Wellington Silva (PP) 
denunciou as mazelas da escola, fez requer-
imento ao executivo, convocou a secretária 
de Educação e... nada. Por fi m, não restou 
outro caminho senão levar o problema ao 
Ministério Público da cidade. Mais uma 
demanda para o MP que anda cobrando a 
prefeitura de tantas coisas, que só por Deus. 

Faro Fino

Rafael M. Ferrari
E se a sua forma de pensar, 

aprender e sentir o mundo não 
fosse um erro a ser corrigido, 
mas simplesmente uma maneira 
diferente de ser humano? 

Não é uma pergunta fi losófi ca. 
É o que a Câmara Municipal de 
Lorena respondeu com um “sim” 
nesta semana ao aprovar, por 
unanimidade, o Projeto de Lei que 
institui o Dia Municipal de Cons-
cientização da Neurodiversidade, 
celebrado todo 30 de junho.

A aprovação foi conduzida pela 
presidente da Câmara, vereadora 
Dra. Élida Vieira (PODEMOS), 
que garantiu o rito e a votação, 
mas o mérito da ideia é do ve-
reador Domingos Sávio Aquino 
Fortes (Avante). Ele é o autor. Ele 
ouviu as histórias, transformou dor 
em lei.  Élida fez questão de que o 
projeto fosse votado com a urgên-

cia e o respeito que o tema merece. 
Antes que o leitor imagine mais 

uma data com bolo e discurso vazio, 
preste atenção: esta lei tem alma. 

Maria Clara (nome fi ctício, caso 
real) tem 9 anos. Estuda em uma 
escola pública no bairro da Cidade 
Industrial. É brilhante em matemá-
tica, decora mapas como ninguém, 
mas não consegue fi car mais de 
dez minutos sentada na carteira. 
Durante dois anos, sua professora 
chamava a mãe para dizer: “Ela não 
presta atenção. Precisa de limites.” 
Ninguém falou em TDAH. Ninguém 
falou em dislexia que o irmão mais 
velho, Pedro, de 14 anos, tem, mas 
foi descoberto só aos 12, depois 
de repetir duas vezes o sexto ano, 
chamado de “preguiçoso” por três 
coordenadores diferentes. 

A história de Maria Clara e Pedro 
não é exceção em Lorena. É regra.

Câmara dá passo histórico e aprova lei que olha para a mente como território da diversidade

Segundo o IBGE e o Ministério 
da Saúde, estima-se que entre 
5% e 8% da população brasileira 
tenha algum transtorno específi co 
de aprendizagem como dislexia ou 
discalculia. O TEA (Transtorno do 
Espectro Autista) afeta cerca de 1 
em cada 36 crianças no mundo. 
Em uma cidade como Lorena com 
aproximadamente 92 mil habitantes, 
estamos falando de milhares de 
pessoas que, até hoje, foram trata-
das como “estranhas”, “difíceis” ou 
“problemáticas”. 

A lei aprovada agora, de autoria 
do vereador Domingos Sávio Aquino 
Fortes, diz: chega. 

O projeto é curto, direto e cirúr-
gico. Institui 30 de junho como data 
ofi cial de conscientização, mas vai 
muito além de um feriado simbóli-
co. Entre os objetivos da lei estão 
promover campanhas informativas 

nas escolas, capacitar professores 
para reconhecer e acolher alunos 
neurodivergentes, estimular políti-
cas públicas de inclusão profi ssional 
e social e combater ativamente o 
preconceito e a desinformação. 

Em num gesto raro em textos 
legislativos brasileiros, a lei abraça 
também as famílias. A justifi cativa 
do projeto reconhece, com uma 
honestidade que dói: “o núcleo fa-
miliar é o principal pilar de suporte, 
enfrentando sobrecarga de cuida-
dos, barreiras no acesso a terapias 
e isolamento social.” Sim, leitor. A 
Câmara de Lorena presidida por 
Élida acabou de dizer, em voz alta, 
que mães que passam noites sem 
dormir com fi lhos autistas em crise, 
pais que vendem o carro para pagar 
terapia ocupacional, cuidadores 
que adoecem de exaustão esses 
também precisam de acolhimento. 

A escolha do dia 30 de junho 
não é aleatória. Foi no fi nal dos 
anos 1990 que a socióloga aus-
traliana Judy Singer ela mesma 
uma pessoa autista cunhou o 
termo “neurodiversidade”. Singer 
propôs uma virada de mesa: e 
se o autismo, o TDAH, a dislexia 
não fossem “doenças” a serem 
curadas, mas variações naturais 
do genoma humano? O dia 30 de 
junho celebra exatamente essa 
virada. Lorena não inventou a roda, 
mas é uma das primeiras cidades do 
Vale do Paraíba a transformar essa 
ideia em lei municipal.

A presidente Élida, ao encerrar a 
votação, arrematou: “A Câmara não 
pode se calar diante de quem sofre 
em silêncio. Sávio trouxe a pauta. 
Nós a abraçamos.  Lorena, a partir 
de agora, tem uma lei que acolhe.”

Dia 30 de junho de 2026, Lorena 

vai parar por um instante. Vai 
falar de cérebro, de inclusão, de 
dignidade. Todas as Marias Claras 
e Pedros da cidade os diagnosti-
cados e os que ainda sofrem em 
silêncio vão poder olhar para o 
calendário e pensar: “Esse dia 
é meu.”

Rafael M. Ferrari

Considerando que foi realizado publicação através do Jornal 
Vale Vivo, com vistas ao seu comparecimento para retorno ao 
trabalho ou apresentação de justifi cativa para as faltas;

 Considerando que suas ausências injustifi cadas, até a data de 
hoje, totalizam 85 dias contínuos.

 Considerando que faltas injustifi cadas ao trabalho por mais de 
30 (trinta) dias contínuos constituem motivo para desligamento por 
abandono de emprego;

RESOLVEMOS demiti-lo por justa causa, na forma do artigo 
482, letra “i” da CLT, na data de 08/06/2026 .

Solicitamos comparecer na Maxion dia 09/06/2026 às 10:00
para realização de exame médico demissional, munido de sua 
carteira de trabalho, carteiras do Plano de Saúde (ABEMA e Sul 
América), uniformes, Equipamentos de Proteção Individual e outros 
materiais que eventualmente estejam sob sua responsabilidade e 
que deverão ser devolvidos.

 Para tratar de assuntos relacionados ao seu desligamento 
é imprescindível a apresentação deste documento na Portaria.

 Solicitamos o seu comparecimento no(a) SINDICATO DOS 
METALURGICOS no dia 18/06/2026 (quinta-feira) às 14h00
para HOMOLOGAÇÃO.



Da Redação

Após mais um 
levantamento do 
Índice de Progres-
so Social  (IPS) 

apontar Queluz como a pior 
cidade do Vale do Paraíba 
em qualidade de vida, o ver-
eador Diego Ribeiro voltou a 
prometer cobrar mudanças 
urgentes na administração 
pública e investimentos 
efetivos em áreas essenciais 
do município.

Indignado com o resulta-
do, o parlamentar afi rmou 
que os números refletem 
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Câmara de Guaratinguetá abre inscrições para processo
 seletivo de estágio - https://encurtador.com.br/saDo

Queluz volta a ter o pior índice de qualidade de vida do Vale 
e vereador Diego Ribeiro (PP) cobra mudanças urgentes

problemas antigos enfren-
tados diariamente pela pop-
ulação, como defi ciência na 
saúde, difi culdades na ed-
ucação, falta de infraestru-
tura adequada, ausência 
de políticas públicas para 
esporte e lazer, além da sen-
sação de insegurança vivida 
pelos moradores.

Segundo Diego Ribeiro, 
o cenário preocupa princi-
palmente porque cidades 
vizinhas com menor ar-
recadação conseguem apre-
sentar melhores índices 
de qualidade de vida. Para 
ele, a diferença está direta-

mente ligada à forma como 
os recursos públicos são 
administrados.

O vereador destacou que, 
após mais de uma década 
do mesmo grupo político à 
frente da prefeitura, Queluz 
continua enfrentando di-
ficuldades no desenvolvi-
mento econômico e social, 
acumulando problemas 
estruturais que impactam 
diretamente a vida da pop-
ulação.

Diego Ribeiro defende 
que a cidade precisa avançar 
com planejamento, respons-
abilidade na aplicação de 

A
recursos públicos e investi-
mentos estratégicos. Entre 
os pontos considerados pri-
oritários pelo parlamentar 
estão a melhoria do aten-
dimento na saúde pública, 
a valorização da educação, 
a manutenção das estradas 
e dos bairros, o incentivo 
ao esporte e à cultura, a 
geração de empregos e o 
fortalecimento da segurança 
pública.

Para o vereador, Queluz 
possui potencial para crescer 
e oferecer mais dignidade 
aos moradores, mas isso 
exige gestão efi ciente, trans-

parência e compromisso 
real com as necessidades da 
população.

“O povo de Queluz merece 
viver em uma cidade mais 
estruturada, desenvolvida 
e com oportunidades. Não 
podemos normalizar índices 
tão baixos enquanto a popu-
lação sofre diariamente com 
a falta de investimentos”, 
destacou o parlamentar.

Diego Ribeiro afirmou 
ainda que seguirá fi scalizan-
do, cobrando respostas do 
Executivo e acompanhando 
de perto a aplicação dos re-
cursos públicos, defendendo 

FOTO LEGENDA>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
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A qualidade e a eficiência 
do atendimento à saúde 
pública voltaram ao centro 
do debate na Câmara Mu-
nicipal de Guaratinguetá. 
Preocupados com os re-
latos de superlotação e 
estrutura insuficiente, os 
vereadores Fabrício da 

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

Enquanto doentes em 
tratamento viajam em 
veículos “sucateados”, au-
tomóveis conquistados por 
emendas parlamentares 
servem a funcionários e 
secretários”, denuncia a ver-
eadora Thalissa do Amaral 
em plena tribuna.

A parlamentar usou seu 
tempo regimental na tri-
buna da Câmara Munici-
pal de Canas na sessão de 
terça-feira, 02, para expor 
uma contradição grave na 
saúde pública local: veículos 
novos, obtidos por meio de 
articulação com deputados, 
permanecem sem cumprir 
a função para a qual foram 
destinados, o transporte de 
pacientes.

Segundo o relato, muníci-

Recentemente o parlam-
entar Jorge Caruso, fi liado 
ao MDB e em seu 7º manda-
to como deputado estadual, 
visitou as cidades do Vale do 
Paraíba, ouvindo políticos e 
amigos da região.

“Foi muito importante 
ouvir as demandas e pod-
er conversar com nossos 
prefeitos, vereadores, pres-
identes do MDB e amigos”, 
destacou Caruso em sua 
passagem pela cidade de 
Lorena.

“Muito obrigado pelo 
acolhimento ao deputado 
Caruso que tem família no 
município de Cruzeiro”, 
disse Paulo Fenille, assessor 
parlamentar de Caruso e da 
cidade de Lorena.

O encerramento da pas-
sagem do parlamentar da 

Sr. Claudinei Augusto dos Santos (ao centro com a 
esposa) recebeu Voto de Aplausos e Congratulações na 
última sessão ordinária em maio na Câmara de Lavrinhas, 
em reconhecimento à sua atuação profi ssional e à sua 
dedicação ao Jornal “Folha de Lavrinhas”.

ações que contribuam para 
melhorar os indicadores 
sociais e a qualidade de vida 
no município.

UBS Pedregulho sob pressão: vereadores cobram respostas sobre saúde superlotada
Aeronáutica (PL), Leninha 
(MDB), Rosa Filippo (PSD) 
e Dra. Tatiana Antunes 
(Republicanos) protoco-
laram o requer-
imento exigindo 
e x p l i c a ç õ e s  d o 
Poder Executivo 
sobre a situação 
da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) do 
Bairro Pedregulho.

A unidade atende cerca 
de 30 bairros e uma popu-
lação estimada em 50 mil 
habitantes, número con-

siderado excessivo 
diante do espaço 
físico reduzido e 
do quadro de fun-
cionários enxuto. 
A situação tende 
a se agravar com 
novos empreen-

dimentos habitacionais 
previstos para a região.

Principais 
questionamentos 

dos vereadores
Quantos pacientes estão 

oficialmente cadastrados 
na UBS Pedregulho? A Sec-
retaria de Saúde reconhece 
a sobrecarga da unidade? 
Quais medidas estão sendo 

adotadas?  Existe déficit 
de profissionais (médi-
cos, enfermeiros, agentes 
comunitários)? Quantos 
faltam? Há projeto de am-
pliação da estrutura física 
e previsão de contratação 
de novos servidores? Por 
que moradores do Bairro 
Coopemi, distante da uni-
dade, foram direcionados 
à UBS Pedregulho em vez 

Carros novos parados na garagem: vereadora clama por atenção aos pacientes em Canas
pes que precisam viajar para 
tratamentos fora da cidade 
estão sendo levados em 
veículos precários. A própria 
parlamentar reproduziu a 
fala de uma moradora: o 
carro “vai orando e volta 
orando para não parar”. A 
situação é especialmente 
delicada para pacientes de 
quimioterapia, radioter-
apia e hemodiálise, que, 
já debilitados, enfrentam 
longas viagens em condições 
inadequadas.

O ponto central da denún-
cia é o desvio de fi nalidade. 
Os automóveis, viabiliza-
dos por Thalissa através 
do deputado Marangoni e 
pelos colegas Capão e Ra-
fael, estariam sendo usados 
por servidores e secretários 
municipais, e não pelos pa-
cientes. A vereadora rebateu 
críticas recebidas nas redes 

sociais sobre o paradeiro 
dos veículos: “Não é um 
carro fantasma. O carro está 
lá na prefeitura.”

Ela também esclareceu 
que vereadores não defi nem 
escalas, motoristas ou desti-
nação dos veículos, transfer-
indo a responsabilidade ao 
Executivo. O apelo foi direto 
ao prefeito, à secretária de 
Saúde (Dra. Carmen) e ao 

secretário de Transporte.
As implicações são sérias: 

pacientes em estado de fra-
gilidade ficam expostos a 
riscos evitáveis, enquanto 
recursos públicos são sub-
aproveitados. A vereadora 
encerrou cobrando ação 
imediata: “Vamos colocar 
a mão na consciência. Foi 
para o munícipe que nós 
trouxemos.”

Deputado Estadual Jorge Caruso (MDB) 
visita municípios do Vale do Paraíba

Assembleia Legislativa 
de São Paulo ocorreu na 
Câmara Municipal de São 
José dos Campos com o 
vice-governador Felicio Ra-
muth (MDB), políticos das 
cidades do Vale do Paraíba, 
Vale Histórico, Serra da 
Mantiqueira e região de 
Mogi das Cruzes.

A partir da esq. deputado 
estadual Jorge Caruso, vice-
governador Felício Ramuth 
e Paulo Fenille coordenador 
regional do MDB

da ESF São Dimas, mais 
próxima? Quais bairros 
serão atendidos pela futura 
UBS São Dimas e qual a 
previsão das obras?

O documento cobra ain-
da critérios técnicos para 
definição das áreas de 
abrangência e transpar-
ência sobre o impacto do 
funcionamento conjunto 
com o AME no prédio.



Assessoria Comunicação CML

 quarta edição da 
entrega de Moções 
de Aplausos deste 
ano, referente aos 

meses de abril e maio, acon-
teceu na noite de terça-fei-
ra (2/6), no plenário da 
Câmara Municipal de Lo-
rena. A cerimônia home-
nageou personalidades e 
instituições em reconheci-
mento aos serviços presta-
dos à comunidade local e 
regional. 

A mesa da solenidade foi 
composta pela vereadora e 
presidente Dra. Élida Vieira 
(Podemos); pelo vereador e 
vice-presidente pastor Mil-
ton Gomes (PSD); pelo ver-
eador e primeiro-secretário 
Waldemilson da Silva (Tão 
- PP); e pela secretária 
municipal de Políticas para 
a Mulher Dra. Darlene Ul-
tramari. 

Ao encerrar a cerimônia 
marcada por vários mo-
mentos de emoção, Dra. 
Élida Vieira enfatizou a 
importância de preservar a 
memória e valorizar as pes-
soas que contribuem para 
a construção da história do 
município. “Temos que val-
orizar. É patrimônio cultur-
al, é patrimônio histórico, 
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Homenageados recebem Moção de Aplausos em Ato Solene na Câmara de Lorena
uma trajetória de vida que, 
juntando os pedacinhos, eu 
finalizei o ato solene dizendo 
que estava enxergando um 
mosaico de histórias, de 
vidas e de legados. Temos 
que honrar o nosso passado, 
temos que honrar o nosso 
patrimônio. Fico feliz de, 
mais uma vez, a Câmara 
Municipal se destacando 
nessas homenagens e recon-
hecendo aqueles que tanto 
fazem por nossa cidade”.

Ao agradecer a homena-
gem, o desembargador do 
Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo, Dr. Luiz 
Antônio Cardoso, destacou 
sua ligação com a cidade e 
reconheceu a contribuição 
das pessoas que fizeram 
parte de sua trajetória. 
“Uma vida dedicada ao 
povo lorenense. Meu agra-
decimento também a todos 
aqueles que contribuíram 
nesse período para que 
eu pudesse alcançar o que 
alcancei”.

O Ato Solene reuniu 
convidados, educadores 
da cidade, ex-vereadores, 
familiares dos homenage-
ados, imprensa local, rep-
resentantes da Associação 
Amigo Idoso, do Projeto 
Criança Feliz e do Projeto 
Laje do Jiu-Jitsu.

Homenageados pela Mesa Administrativa:

Dra. Élida Vieira (Podemos), presidente 
Projeto Laje do Jiu-Jitsu, em reconhecimento ao relevante 

trabalho social, esportivo e humano desenvolvido no município. 

Pastor Milton Gomes (PSD), vice-presidente
Pedrina Auxiliadora Pereira da Silva, pelos relevantes 

serviços prestados à comunidade cristã no município.
Maria Helena Maximiano, vida marcada pelo trabalho e 

pela fé

Waldemilson da Silva (Tão – PP), primeiro-secretário
Caroline Rodrigues Uchoas, por sua história de trabalho, 

dedicação e fé

Homenageados pela Câmara Municipal:
Secretário Municipal de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 

Olécio Peres da Silva, pelos serviços prestados, projetos e pro-
gramas realizados em benefício dos moradores da zona rural

Henry Wilson Braga de Siqueira, pelos 20 anos de serviços 
prestados ao serviço público municipal 

Homenageados pelos vereadores e vereadoras:
Ana Lúcia da Silva Melo (Lúcia da Saúde - Podemos) e 

Dra. Élida Vieira (Podemos)
Projeto Criança Feliz, em reconhecimento à trajetória, à 

relevância social e ao significativo impacto no desenvolvimento 
de crianças, jovens e famílias em situação de vulnerabilidade 
no município

Bruno Camargo (PSD)
Jaqueline Elisangela da Cruz Matias, pelas relevantes 

atividades físicas desenvolvidas com crianças e com o grupo 
melhor idade.

Sensei Filippo Cítero dos Santos, referência no judô na 
região e no Brasil

Desembargador do Tribunal de Justiça do estado de São 
Paulo, Dr. Luiz Antônio Cardoso, em reconhecimento aos seus 
51 anos de relevantes e dedicados serviços prestados ao Poder 
Judiciário e à sociedade paulista

Carlos Alberto Pereira (Beto Pereira – PSD)
Cláudia Marisa Silva Ultramari, pelos relevantes serviços 

prestados à comunidade Lorenense

Domingos Sávio Fortes (diretor Sávio Fortes – Avante)
Flávia Augusta Pelúcio Leite de Faria, trajetória marcada 

pela força e determinação
Luiz Paulo Pereira dos Santos Quintas, pelos relevantes 

serviços prestados à valorização da cultura gastronômica
Padre Alessandro Henrique das Chagas, pela sua trajetória 

religiosa, acadêmica, jurídica e social

Dra. Élida Vieira (Podemos) e Bruno Ribeiro (Bruninho 
Ribeiro – Republicanos)

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, em 
reconhecimento à trajetória histórica e à significativa con-
tribuição social, espiritual e humanitária para a cidade

Dra. Élida Vieira (Podemos)
Ana Benedita da Silva, pela sua trajetória de vida marcada 

pelo trabalho digno, pela dedicação à família e pelo compro-
misso com o bem-estar da comunidade

José Nicodemos Cardoso, cinegrafista e documentarista. 
Pelos relevantes serviços prestados à preservação da memória 
histórica e cultural do município

Dr. Patrick Dantas (PSD)
Gabriel Ribeiro, pelo brilhante desempenho no Campeonato 

Mundial de BMX Freestyle

Dra. Rita Marton (PL)
Associação da Esperança, pelo relevante apoio institucional 

prestado à realização do Pré-congresso Nacional em Neuro-
ciências para Família 

Associação Idoso Amigo, pelo extraordinário trabalho social 
desenvolvido no município

Robson Ribeiro Júlio ( Bison – PL) e Dra. Élida Vieira 
(Podemos)

José Aparecido Costa, conhecido como Ceará do Bosque, 
em reconhecimento à sua admirável trajetória de vida e à sua 
contribuição para o meio ambiente.

Regina Célia Schallemberger da Silva, conhecida como 
Zuca, em reconhecimento à trajetória de vida marcada pela 
dedicação, superação e contribuição à comunidade

Waldemilson da Silva (Tão – PP)
Eudes Lacerda Medeiros, pela sua história de luta e conquis-

tas como jogador profissional no futebol brasileiro.
Nilson Benedito da Silva pela sua história dedicada ao futebol 

amador do município.
A íntegra do Ato Solene está disponível nas redes sociais 

do Legislativo Municipal e no YouTube (TV Câmara): https://
www.youtube.com/watch?v=P1zlsZAzEuA
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s vésperas do Dia 
Mundial do Meio 
Ambiente, celebra-
do em 5 de junho, 

alunos da Creche Pasin, 
em Roseira, participaram 
de uma atividade especial 
voltada à conscientização 
ambiental, com foco na lim-
peza, conservação da cidade 
e valorização dos profission-
ais responsáveis pela coleta 
de lixo.
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Antes do Dia Mundial do Meio Ambiente, 
Creche Pasin realiza ação educativa 
sobre limpeza urbana em Roseira

A iniciativa teve como ob-
jetivo aproximar as crianças 
de um tema essencial para 
a vida em comunidade: o 
destino correto dos resíduos 
e a importância do trabalho 
realizado diariamente pelos 
servidores que atuam na 
limpeza urbana. Durante 
a ação, os alunos puderam 
refletir sobre o lixo coletado 
na cidade e compreender, de 
forma educativa e adequada 
à faixa etária, que cuidar do 
meio ambiente começa com 
atitudes simples, como não 

jogar lixo nas ruas, separar 
resíduos corretamente e re-
speitar os espaços públicos.

Além do aprendizado am-
biental, a atividade também 
teve um importante momen-
to de reconhecimento aos 
profissionais Luís Claudio 
Egídio dos Santos, motor-
ista;  Ronaldo René de Car-
valho, coletor e João Lemes, 
coletor.

A atuação desses profis-
sionais, muitas vezes silen-
ciosa e pouco percebida no 
cotidiano, é fundamental 

para a saúde pública, para 
a preservação ambiental e 
para a qualidade de vida da 
população.

Iniciativas como essa gan-
ham ainda mais relevância 
no período que antecede o 
Dia Mundial do Meio Am-
biente, pois ajudam a trans-
formar a conscientização 
em prática. Ao envolver a 
educação infantil, a Creche 
Pasin contribui para formar 
cidadãos mais atentos, re-
sponsáveis e comprometidos 
com o futuro da cidade.

Em Lorena desde segun-
da-feira, 01/06, a vacinação 
contra a gripe Influenza 
está disponível para toda 
a população acima de seis 
meses em todas as unidades 
de saúde (UBSs e ESFs) da 
cidade, das 7h30 às 16h30. 
É obrigatória a apresentação 

Na segunda-feira, 1º de 
junho, a Coordenadoria 
de Proteção e Defesa Civil 
de Lorena iniciou um pro-
jeto educativo nas escolas 
municipais, com palestras 
sobre os trabalhos preven-
tivos executados pelo órgão. 
O projeto teve início na EM 
Hermínia Figueira de Aze-
vedo e irá atender outras 
unidades em breve.

Na ocasião,  também 

Defesa Civil de 
Lorena inicia projeto 
de palestras educativas 
nas escolas municipais

Confira abaixo o cronograma 
para os próximos dias:

•  02/06 - EM João Renaudin de Ranville, já realizado;
•  03/06 - EM Jânio da Silva Quadros, já realizado;
•  15/06 - EM Ignez Cardoso Ferreira;
•  16/06 - EM Climério Galvão César;
•  17/06 - EM Conde de Moreira Lima;
•  22/06 - EM Papa João Paulo I;
•  23/06 - EM Leda Maria Bilard de Carvalho;
•  24/06 - EM Maria Antonieta Arantes Ferreira;
•  25/06 - EM Maria José da Cunha Senne;

foram entregues aos alunos 
materiais didáticos para 
discussão dos temas em sala 
de aula, parte da formação 
de cidadãos responsáveis 
e conscientes, seguindo o 
lema “Defesa Civil somos 
todos nós”.

O projeto de palestras 
educativas da Defesa Civil é 
realizado em parceria com 
a Secretaria de Educação.

Fonte: PML

Vacinação contra a gripe Influenza em Lorena é liberada para toda a população
da caderneta de vacinação, 
RG, CPF e Cartão SUS.

Essa ampliação da imu-
nização, que segue dire-
triz adotada pelo Governo 
do Estado de São Paulo, é 
importante para proteger 
toda a população, além de 
prevenir o agravamento 

das doenças respiratórias, 
principalmente nessa época.

A prefeitura reforça a 
importância da vacinação, 
principalmente para os 
grupos prioritários, que 
apresentam maior risco de 
desenvolver formas graves 
da doença, entre eles:

idosos com 60 anos ou 
mais; crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos; ges-
tantes e puérperas; pessoas 
com doenças crônicas e 
condições clínicas especiais.

Compareça na unidade 
de saúde mais próxima e 
vacine-se!
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A Câmara Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá vem a público 
prestar esclarecimentos acerca das matérias publicadas recentemente por veículo 
de imprensa local. 

Inicialmente, a Câmara reafirma seu absoluto compromisso com a transparên-
cia pública, com a legalidade administrativa, com o controle externo exercido pelos 
órgãos competentes e com a liberdade de imprensa, pilares essenciais do Estado 
Democrático de Direito.

E é com fundamento nessas premissas institucionais, que a Câmara Municipal 
busca o aperfeiçoamento e o aprimoramento permanente de seus procedimentos 
internos, de forma a corrigir rumos, processos e ações, de forma a garantir a toda 
sociedade, a lisura das ações de seus servidores e vereadores.

No entanto, algumas afirmações publicadas exigem esclarecimentos para evitar 
interpretações equivocadas perante a população.

Sobre a alegação de que teriam sido apresentados “arquivos ilegíveis”, es-
clarece-se que, dentre a ampla documentação disponibilizada, algumas notas 
fiscais apresentaram falha parcial decorrente do desgaste natural do processo de 
impressão térmica (situação comum em documentos fiscais desta natureza) e do 
processo de digitalização para disponibilização das imagens no portal de transpar-
ência da Câmara Municipal. Ressalta-se que, todas as notas que apresentaram (ou 
que venham a apresentar) o citado problema, podem ser localizadas e visualizadas 
através do Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica - DANFE. Também é rel-
evante mencionar que todos os respectivos processos tramitaram regularmente, 
dentro das exigências legais e regimentais. Ainda é relevante mencionar que, no 
acesso “in loco” disponibilizado à jornalista, na presença de funcionários desta 
Casa, apenas uma única nota estava parcialmente ilegível, problema que foi pronta 
e imediatamente sanado pela funcionária que a acompanhava.

Não procede, igualmente, a afirmação de “omissão total” de documentos rela-
tivos às despesas de viagens. Todos os comprovantes necessários foram devida-
mente apresentados e submetidos à análise técnica do Departamento Financeiro 
da Câmara Municipal, além da fiscalização permanente do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo, onde todos os eventuais apontamentos ou irregularidades 
relacionados a tais despesas, foram devidamente esclarecidos e aguardam resul-
tado de julgamentos por parte daquele órgão de controle.

Importa esclarecer, ainda, que as despesas relacionadas às viagens parlamen-
tares já são regularmente disponibilizadas no Portal da Transparência da Câmara 
Municipal, em seção específica destinada à consulta pública, o que demonstra a 
inexistência de qualquer tentativa de ocultação de informações.

Quanto às solicitações envolvendo dados funcionais, faltas e atestados médi-
cos de servidores, é importante esclarecer que o elevado volume de informações 
requisitadas demandou prazo razoável para levantamento pelo setor de Recursos 
Humanos. Além disso, houve necessária análise jurídica para adequação às dis-
posições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei Federal nº 13.709/2018), 
especialmente no que se refere à proteção de dados pessoais sensíveis, dentre 
eles informações médicas e códigos CID, cuja divulgação irrestrita é vedada pela 
legislação vigente.

Quantos às informações dos atestados médicos referentes aos afastamentos 
de parlamentares, importa ressaltar que, dentro desse aspecto, a jornalista fez uso 
indevido das informações a que teve acesso através da Diretoria Administrativa desta 
casa, quando fez a divulgação dos CIDs que davam sustentação aos atestados 
médicos apresentados por alguns vereadores. Tal divulgação é expressamente 
vedada através da Lei 13.709/18, que em seus artigos 5º e 7º, expressam a referida 
vedação.

Os documentos comprobatórios relativos às despesas públicas permanecem 
disponíveis à população mediante solicitação formal pelos meios previstos na Lei 
de Acesso à Informação, exatamente como ocorreu no atendimento realizado à 
própria jornalista responsável pelas matérias.

Da mesma forma, as informações relativas às presenças e ausências de par-
lamentares, seguem fluxo administrativo interno para conferência, apresentação 
de justificativas regimentais e posterior atualização no Portal da Transparência, 
podendo, entretanto, ser requisitadas diretamente junto à Câmara Municipal a 
qualquer momento.

Também merece esclarecimento a narrativa de que a Câmara teria dificultado 
o acesso às informações públicas. A legislação brasileira, por meio da Lei Federal 
nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), prevê mecanismos de racionali-
dade administrativa para pedidos que demandem volume excessivo de trabalho 
operacional, consolidação extraordinária de dados ou comprometimento da rotina 
administrativa do órgão público.

Nessas hipóteses, a própria legislação autoriza a disponibilização dos documen-
tos para consulta presencial pelo solicitante, exatamente como ocorreu no presente 
caso. Ressalte-se que os pedidos formulados pela jornalista são recorrentes e já 
resultaram na disponibilização de extensa documentação, composta por centenas 
de páginas e diversos processos administrativos.

A Resolução recentemente aprovada pela Câmara Municipal não restringe   
direitos nem cria qualquer hipótese de sigilo não prevista em lei. Seu objetivo 
é exclusivamente regulamentar internamente os procedimentos administrativos 
relacionados ao atendimento da Lei de Acesso à Informação, em conformidade 

com os parâmetros estabelecidos pela legislação federal vigente, reproduzindo 
critérios já adotados por diversos órgãos públicos, inclusive pela própria Adminis-
tração Municipal.

Portanto, não procede a afirmação da jornalista de que a regulamentação 
aprovada tenha por finalidade dificultar a fiscalização ou limitar o acesso da popu-
lação às informações públicas.

Os dispositivos questionados reproduzem critérios já previstos no Decreto 
Federal nº 7.724/2012, referência para a regulamentação da Lei de Acesso à In-
formação em todo o território nacional. Portanto, não há criação de mecanismos de 
ocultação de informações, mas apenas adequação administrativa aos parâmetros 
já estabelecidos pela legislação e regulamentação federal vigente, em especial o 
Artigo 13 do referido Decreto, aqui descrito:

Art. 13. Não serão atendidos pedidos de acesso à informação:
I - genéricos;
II - desproporcionais ou desarrazoados; ou
III - que exijam trabalhos adicionais de análise, interpretação ou consolidação 

de dados e informações, ou serviço de produção ou tratamento de dados que não 
seja de competência do órgão ou entidade.

Parágrafo único. Na hipótese do inciso III do caput, o órgão ou entidade de-
verá, caso tenha conhecimento, indicar o local onde se encontram as informações 
a partir das quais o requerente poderá realizar a interpretação, consolidação ou 
tratamento de dados.

Com relação às ausências parlamentares mencionadas nas reportagens, todas 
foram devidamente justificadas dentro das hipóteses previstas regimentalmente. 
Parte significativa dessas ausências decorreu de compromissos institucionais, re-
uniões oficiais, agendas administrativas e viagens realizadas em busca de recursos, 
emendas parlamentares, projetos, programas e parcerias capazes de beneficiar 
diretamente o município de Guaratinguetá.

Ressalte-se ainda que o deslocamento para outras cidades e órgãos públicos 
compreende não apenas o horário das reuniões propriamente ditas, mas também 
o tempo necessário para trânsito, logística e retorno, circunstâncias inerentes ao 
exercício da atividade parlamentar.

Os veículos oficiais utilizados em agendas institucionais são devidamente 
monitorados, controlados e fiscalizados, estando sujeitos à prestação de contas 
e ao acompanhamento dos órgãos de controle externo, especialmente o Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo. Eventuais questionamentos formulados por 
órgãos fiscalizadores foram devidamente esclarecidos dentro dos procedimentos 
legais cabíveis.

No tocante aos questionamentos sobre o registro dos horários de início e fim 
das sessões, cabe esclarecer que todas as sessões ordinárias e extraordinárias 
são transmitidas ao vivo, em tempo real, por meio dos canais oficiais da Câmara 
Municipal, permanecendo integralmente gravadas e disponíveis para consulta 
pública posterior.

Dessa forma, não há qualquer ocultação de informações relativas aos horários, 
duração ou andamento das sessões legislativas, uma vez que todo o conteúdo é 
disponibilizado publicamente e de maneira transparente à população.

Além disso, os horários das sessões legislativas são amplamente divulgados 
pelos meios institucionais e canais oficiais da Câmara Municipal, inexistindo qualquer 
“sumiço” ou ocultação de informações.

Quanto à Tribuna Popular, trata-se de instrumento democrático regularmente 
previsto no Regimento Interno da Casa, cuja utilização permanece disponível à 
população mediante observância das formalidades legais e regimentais aplicáveis. 
Anualmente, cidadãos e representantes da sociedade civil fazem uso desse espaço 
institucional.

A Câmara Municipal também manifesta preocupação quanto às ilações recen-
temente divulgadas em redes sociais envolvendo suposto ataque hacker sofrido 
por veículo de comunicação, ocasião em que se buscou estabelecer, ainda que de 
forma indireta e sem qualquer prova concreta, associação entre o referido episódio 
e a atuação institucional da Câmara Municipal ou de seus agentes públicos.

Tal insinuação carece de qualquer respaldo fático, técnico ou jurídico, atingindo 
injustamente a honra da instituição, de vereadores, servidores efetivos, comissiona-
dos e prestadores de serviço terceirizados, todos comprometidos diariamente com 
o funcionamento do Poder Legislativo e com a prestação de serviços à população.

A Câmara Municipal repudia qualquer tentativa de associar, sem provas, 
agentes públicos ou instituições democráticas a práticas ilícitas, reiterando seu 
respeito absoluto à liberdade de imprensa, ao direito à crítica e ao livre exercício 
da atividade jornalística.

Todavia, esta entidade manifesta que tomará todas as medidas legais e judiciais 
cabíveis para coibir ataques incabidos à honra da instituição, de seus funcionários 
e vereadores.

Por fim, a Câmara Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá reafirma 
que continuará atuando com responsabilidade, transparência, respeito à legislação 
vigente e permanente disposição ao diálogo institucional e ao acesso legal às 
informações públicas.

NOTA OFICIAL
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A Secretaria de 
Turismo e Meio 
Ambiente, em 
parceria com a 
Secretaria de 
Cultura e a 

Secretaria de 
Assistência Social, 
está promovendo 
uma campanha 

de arrecadação de 
brinquedos usados 

para beneficiar 
crianças carentes.

Os brinquedos 
arrecadados 
passarão por 
recuperação, 

reforma e 
reciclagem antes de 
serem entregues às 

crianças. Mesmo 
brinquedos 

quebrados podem 
ser doados, pois 

muitos poderão ser 
restaurados com 

carinho e dedicação.
A ação também 

busca incentivar a 
solidariedade e a 

reutilização, 
mostrando que 

pequenos gestos 
podem transformar 

vidas e espalhar 
sorrisos.

As doações podem 
ser entregues na 

Secretaria de 
Turismo, na Casa 
da Cultura ou na 

Secretaria de 
Assistência 

Social. Quem 
preferir também 
pode entrar em 

contato pelo 
WhatsApp (12) 

99751-3100 para 
que as equipes 

realizem a retirada 
das doações.

Fonte: PMA

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA
 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026

 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA/SP, torna público que não 

houve licitante habilitado na sessão pública do Pregão Eletrônico Nº 
0006/2026, realizada no dia 25/05/2026, às 09:00h, cujo objeto: aquisição 
de tabletstura. A licitação foi declarada FRACASSADA. Roseira, 25 de 
maio de 2026- Emerson Ferreira Costa - Pregoeiro

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO /EXTRATO 
DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA

PREGÃO Nº005/2026 - PROCESSO Nº455/2026
OBJETO: AQUISIÇÃO DE CILINDRO DE GÁS 
EMPRESA VENCEDORA:COMERCIAL TITICA GÁS LTDA ME – CNPJ 

Nº 62.513.783/0001-64
VALOR: R$  119.340,00 (CENTO E DEZENOVE MIL, TREZENTOS 

E QUARENTA REAIS).
DATA DA ASSINATURA DA HOMOLOGAÇÃO: 01/06/2026.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 01/06/2026.
VIGÊNCIA DO CONTRATO – ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 

12 (DOZE) MESES, PODENDO SER PRORROGADO POR IGUAL 
PERÍODO.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: FUNDA-SE NOS PRECEITOS DE 
DIREITO PÚBLICO, PELO QUE DETERMINA A LEI FEDERAL 
N°14.133/2021, APLICANDO OS PRINCÍPIOS DA TEORIA GERAL DOS 
CONTRATOS E AS DISPOSIÇÕES DE DIREITO PRIVADO.

ROSEIRA, 01 DE JUNHO DE 2022026.
PREFEITO MUNICIPAL:FERNANDO AUGUSTO DE SIQUEIRA
PREGOEIRO:MARCELO VILELA RODRIGUES DOS SANTOS

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO /EXTRATO 
DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA
PREGÃO Nº007/2025 - PROCESSO Nº619/2025
OBJETO: SERVIÇO DE INFRAESTRUTURA – REFORMA DA PRAÇA 

JOÃO PAULO II, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA
EMPRESA VENCEDORA:
CONSTRUTORA P.R. PASIN LTDA – CNPJ Nº44.672.627/0001-64
VALOR: R$ 1.726.000,00 (UM MILHÃO, SETECENTOS E VINTE E 

SEIS MIL REAIS).
DATA DA ASSINATURA DA HOMOLOGAÇÃO: 09/06/2025.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 09/06/2025.
VIGÊNCIA DO CONTRATO – ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 

12(DOZE) MESES, PODENDO SER PRORROGADO POR IGUAL 
PERÍODO.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: FUNDA-SE NOS PRECEITOS DE 
DIREITO PÚBLICO, PELO QUE DETERMINA A LEI FEDERAL 
N°14.133/2021, APLICANDO OS PRINCÍPIOS DA TEORIA GERAL DOS 
CONTRATOS E AS DISPOSIÇÕES DE DIREITO PRIVADO.

ROSEIRA, 02 DE JULHO DE 2025.
PREFEITO MUNICIPAL:FERNANDO AUGUSTO DE SIQUEIRA
PREGOEIRO:MARCELO VILELA RODRIGUES DOS SANTOS

O que antes 
estava esquecido 
agora volta a 
levar alegria!



06 a 19 de junho de 2026 11Jornal Vale Vivo

CulturaNovo Cadastro de Pareceristas Fomento CultSP - https://encurtador.com.br/hoDq

NÓS REIVINDICAMOS A VIDA
Walter Cezar Addeo

A Câmara Federal aprovou a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC 221/2019) que 
acaba com a escala 6x1 e segue 
agora para análise do Senado. 
Ela reduz a jornada máxima de 
44 horas para 40 horas sema-
nais, garantindo dois dias de 
descanso para cada cinco dias 
trabalhados. A elite empresarial 
e os políticos da extrema direita 
tentaram de todas as formas 
impedir essa votação e certa-
mente irão tentar novamente na 
tramitação no Senado.

Os argumentos da classe 
empresarial repetem algo que 
já ouvimos antes. A redução 
das horas de trabalho irá que-
brar o país. A frase é muito 
antiga. Quando da abolição da 
escravidão, os latifundiários 
rurais e donos de engenho 

disseram exatamente a mesma 
coisa. Libertar a mão de obra 
escrava iria paralisar e quebrar 
a nação. Não quebrou e o Brasil 
continuou sem a mancha da 
escravidão pesando sobre nós. 
Demorou muito, fomos um dos 
últimos países do mundo a abolir 
o trabalho escravo. 

Bem, o mesmo argumento 
voltou novamente quando da 
adoção da chamada “semana 
inglesa” entre nós. Permitia 
meio expediente no sábado 
ou folga integral neste dia. Foi 
definitivamente consolidada na 
Constituição Federal de 1988 
que reduziu a jornada de tra-
balho semanal máxima de 48 
para 44 horas o que facilitou o 
descanso nos finais de semana. 
Novamente a classe empresarial 
alegou que isso iria prejudicar o 

comércio e a indústria e aumen-
tar seus custos. Mais uma vez o 
Brasil não quebrou e o mercado 
absorveu os custos da nova 
jornada de trabalho. 

Então, chegamos ao século 
XXI e a luta pelo fim da escala 
6x1 quando se trabalha 6 dias 
por semana para descansar 
apenas um único dia. A proposta 
aprovada pela Câmara reduz a 
jornada para 5x2, garantindo dois 
dias de descanso ao trabalhador 
para melhor cuidar de si, de sua 
família e de seu lazer. A elite e os 
patrões de sempre novamente 
ameaçaram com a quebra de 
empresas e prejuízos para o 
Brasil. Nem sequer inovaram. 
Alguns analistas, fazendo coro 
com eles, argumentam que o PIB 
irá cair e que iremos empobrecer. 
Para eles, deve-se fazer sempre 

os operários trabalharem o mais 
possível para garantir os lucros 
da elite empresarial. Quanto aos 
custos, bem, o sistema capitalista 
sempre os transferiu para o mer-
cado ou seja para os consumido-
res. Empresários nunca reduzem 
seus lucros, isso quando não 
usam seus lobbies poderosos 
para garantirem subsídios bilio-
nários do estado brasileiro para 
si. Esses sim, quebram o país 
juntamente com os rentistas que, 
improdutivos, vivem da renda 
dos títulos públicos.

Então, é hora de recordamos 
o grande movimento da contra-
cultura que foi o Maio de 68, na 
França, trazendo uma perspecti-
va nova para as lutas trabalhistas 
e suas exigências. Quando os 
sindicatos e os patrões procu-
raram entender o que estava 

*Mestre em Filosofia 
pela USP. 
Membro da APCA - 
Associação Paulista 
de Críticos de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

acontecendo e quais eram as 
reivindicações, pensando que 
seria novamente uma questão 
salarial, ouviram estupefatos, os 
estudantes e líderes do movi-
mento dizerem – NÓS REIVIN-
DICAMOS A VIDA.

Hoje, no Brasil, os trabalha-
dores novamente reivindicam 
a vida. Tempo para viver, para 
sonhar, para cuidar da família, 
tempo para arte e lazer. Tempo 
para cuidar de si e não do lucro 
dos empresários. Nas próximas 
eleições de outubro, cruciais para 
o futuro da nação, observem os 
políticos que votaram contra o 
tempo de vida livre dos trabalha-
dores e neguem seu voto.

Lembrar, como em Maio de 
68, que fora do chão das fábricas 
existe a praia, o sol e a alegria 
de viver.

 professora, pesqui-
sadora, escritora e 
poetisa Juraci de 
Faria Condé rece-

Juraci de Faria Condé recebe Medalha de Mérito “Athayde Marcondes” em 
homenagem à contribuição cultural e educacional em Pindamonhangaba

A
beu na terça-feira, 26 de 
maio, a Medalha de Mérito 
“Athayde Marcondes”, du-
rante a 18ª sessão ordinária 

de 2026 da Câmara de Pin-
damonhangaba, realizada 
no Plenário “Dr. Francisco 
Romano de Oliveira”.

A homenagem é promov-
ida em conjunto pela Secre-
taria de Cultura e Turismo 
da Prefeitura de Pindamon-

hangaba, pelo Conselho Mu-
nicipal de Cultura e pela 
Câmara de Vereadores, por 
meio do Decreto Legislativo 

nº 31/2025.
Instituída em 2013, a 

Medalha de Mérito “Athayde 
Marcondes” reconhece ci-
dadãos,  inst i tuições e 
personalidades que con-
tribuem para a preservação 
da história e da cultura do 
município. Neste ano, a hon-
raria destacou a trajetória 
de Juraci pela dedicação 
à educação, à literatura e 
à valorização da memória 
cultural do Vale do Paraíba.

Há 25 anos em Pindamon-
hangaba, Juraci construiu 
uma trajetória marcada pela 
pesquisa, pela produção 
literária e pelo incentivo à 
cultura regional. Emociona-
da, ela agradeceu a homena-
gem e relembrou sua ligação 
afetiva com a cidade.

“Historiografar a Princ-
esa do Norte é o meu hino 
de amor à cidade que me 
acolheu como filha. Sou só 
gratidão, Pindamonhang-
aba. Presente maior para 
um historiador? Não há”, 
afirmou.

A secretária de Cultura e 
Turismo, Rebeca Guaragna 
Guedes, ressaltou que Juraci 
transformou a palavra, o 
conhecimento e a memória 
em instrumentos de valori-
zação cultural e humana.

“Sua contribuição à edu-
cação, à literatura e à cul-
tura regional faz dela uma 
referência intelectual e tam-
bém uma presença afetiva na 
vida cultural de Pindamon-
hangaba”, destacou.

A presidente da Academia 
Pindamonhangabense de Le-
tras, Rhosana Dale, também 
homenageou a acadêmica, 
ressaltando sua importância 
para a literatura e para a 
preservação da identidade 
cultural da cidade.

“Juraci honra a Academia 
Pindamonhangabense de 
Letras com sua trajetória, 
sua inteligência e sua sensib-
ilidade. Sua escrita preserva 
memórias e ajuda a eternizar 
a história de Pindamonhang-
aba”, afirmou.

Fonte: PMP
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Atleta do Talento Esportivo, Gabi Henrique sobe ao 
pódio no Pan de Karatê - https://encurtador.com.br/iCip  

s atletas de Lo-
r e n a  t i v e r a m 
grande destaque 
no 37º Campe-

onato Paulista de Karatê-Do 
Tradicional, realizado no dia 

Karatê de Lorena conquista 43 
medalhas e vice-campeonato paulista

16 de maio, em Pedreira (SP). 
No total, 380 atletas de 

20 cidades do Estado de São 
Paulo estiveram disputando 
a competição. 

Representando o Dojô 

Karatê Força Zen e o Clube 
CSU de Lorena, 21 atle-
tas treinados pelos senseis 
Celina Andrade, Andrey 
Ryan e Danilo Kentaro con-
quistaram um total de 43 

medalhas e garantiram para 
o município o troféu de vice-
campeão paulista de 2026.

A delegação lorenense en-
cerrou a competição com 19 
medalhas de ouro, 17 de pra-

ta e 7 de bronze, resultado 
que colocou a cidade entre 
os principais destaques do 
karatê tradicional no estado.

“Parabéns a todos os at-
letas pela brilhante par-

ticipação no evento e pela 
dedicação e disciplina nos 
treinos. Como Sensei me 
sinto honrada com o resulta-
do de cada um”, comemorou 
Celina Andrade.

O

O 1º Festival Interno de 
Judô reuniu atletas, fa-
miliares e integrantes da 
comunidade no último dia 
24, no Espaço Comunitário 
do bairro Cabelinha, em 
Lorena. 

O evento contou com a 
participação de alunos dos 
polos do FADENP de Lorena, 

O Corujão do Vale en-
trou para a história ao 
conquistar  a  pr imeira 
edição da Copa Diadora 
Band Vale Sub-20. O títu-
lo foi confirmado após o 
empate por 1 a 1 com o 
Pinda FC, no jogo de volta 
da decisão, disputado em 
Pindamonhangaba.

A equipe guaratingue-
taense chegou à partida 
com a vantagem construí-
da no primeiro confronto, 
quando venceu por 1 a 0. 

C o m  o  r e s u l t a d o 
a g r e g a d o ,  o  A t l é t i c o 
Guaratinguetá garantiu 
a taça e tornou-se o pri-

A equipe feminina teve 
uma participação de de-
staque na Copa Base de 
Futsal Feminino Sub-14, 
competição que reuniu equi-
pes do Sul de Minas, Vale 
do Paraíba e Vale Histórico. 

Representando Lavrinhas 
com duas equipes, as atle-
tas demonstraram evolução 
e competitividade ao longo 
do torneio.

Um dos times garan-
tiu vaga na semifinal após 

A cidade deu um impor-
tante passo para o desen-
volvimento do esporte ao 
inaugurar a nova pista de 
atletismo do Centro Esport-
ivo João do Pulo. 

A estrutura conta com cer-
tificação internacional Classe 
2 da World Athletics e reves-
timento em tartan, material 
utilizado nas principais pistas 
de atletismo do mundo.

A cerimônia reuniu impor-
tantes nomes do atletismo 
nacional, entre eles Wlamir 
Motta Campos, presidente 
da CBAt, além de autoridades 
municipais, e Thaís do Pulo, 
filha do eterno João do Pulo, 
Pedro Henrique de Toledo, o 

A s  e q u i p e s  d e 
Guaratinguetá partici-
param, no dia 30, de mais 
uma rodada da Superliga 
de Vôlei Adaptado, realiza-
da em Pindamonhangaba, 
conquistando resultados 
importantes na competição.

Pela categoria +45 mascu-
lino, a equipe guaratingue-
taense enfrentou os donos 

Lavrinhas encerra Copa 
Base de Futsal Feminino 
Sub-14 na 4ª colocação

Pindamonhangaba 
inaugura pista de atletismo 
com padrão internacional

Guaratinguetá disputa rodada da 
Superliga de Vôlei Adaptado em Pinda

vencer a equipe de Caxam-
bu/Aiuruoca, avançando 
entre os melhores da com-
petição. 

Nas fases decisivas, tanto 
a semifinal quanto a disputa 
pelo terceiro lugar termi-
naram empatadas no tem-
po regulamentar e foram 
definidas nos pênaltis.

Apesar das derrotas nas 
cobranças, Lavrinhas en-
cerrou sua participação em 
4º lugar.

“Pedrão”, técnico que acom-
panhou a trajetória do atleta.

O evento também cele-
brou o trabalho desenvolvido 
ao longo dos últimos anos 
pelo professor Luiz Gustavo 
Fonseca Consolino, técnico 
do Atletismo de Pinda, que 
recentemente foi convocado 
pela Confederação Brasileira 
de Atletismo para integrar a 
comissão técnica da seleção 
brasileira no Campeonato 
Ibero-Americano Sub-20 
no Peru.

A inauguração ocorreu em 
29 de maio, data que marca o 
falecimento de João do Pulo, 
um dos maiores nomes da 
história do esporte brasileiro.

da casa em uma partida 
equilibrada, mas acabou 
superada por 2 sets a 0.

Já na categoria +58 fem-
inino, Guaratinguetá teve 
melhor sorte e venceu a 
equipe de Maria da Fé por 
2 sets a 0, confirmando o 
bom momento da equipe e 
reforçando sua competitiv-
idade na disputa.

Festival Interno de Judô 
reúne atletas e arrecada 
alimentos em Lorena

Cruzeiro e Guaratinguetá.
Além das atividades nos 

tatames, o festival também 
teve caráter solidário, com 
a arrecadação de alimen-
tos destinados à Sociedade 
de São Vicente de Paulo 
(Vicentinos), contribuindo 
com famílias atendidas pela 
entidade.

(Imagens: divulgação) 

Ginastas de Canas participam de torneio estadual em Suzano

Atlético Guaratinguetá conquista título inédito da Copa Diadora Band Vale Sub-20

(Imagens: divulgação / Prefeitura de Canas) 
A equipe de ginástica rít-

mica de Canas participou no 
último dia 31 do Torneio Cia 
GR Brasil, realizado na Are-
na Suzano, em Suzano (SP). 

A competição reuniu 670 
ginastas de 25 entidades 
esportivas e já se consolidou 
como um dos principais 
eventos da modalidade.

Representando o mu-
nicípio de Canas, a del-
egação comandada pela 
professora Karine Silva 
levou talento, dedicação e 
espírito esportivo para a 
competição. 

Entre os destaques da 
equipe estiveram as atletas 
Alice Emanuelly, Anabel-
ly, Yara, Giovana e Maria 
Isabela.

(Imagem: reprodução / Atlético Clube Guaratinguetá)

meiro campeão da com-
petição.

Mesmo pressionado pelo 

adversário nos minutos 
finais, o time conseguiu 
administrar o resultado e 

celebrar uma conquista in-
édita para o clube e para o 
futebol de base da cidade.


